
Inchaço transporta os 
problemas para Entorno 
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A Secretaria Especial de Arti-
culação para o Desenvolvimento 
do Entorno (Seade), criada ofici-
almente em 27 d.e março, pelo 
governador Joaquim Roriz, ainda 
não tem diretrizes traçadas para 
buscar soluções para os proble-
mas dos 14 municípios que cir-
cundam o DF. Ao todo são 470 
mil habitantes vivendo em situa-
ção de extrema pobreza. A mor-
talidade infantil apresenta um 
dos índices mais elevados: de ca-
da cem óbitos 30 são de crianças 
com menos de um ano de idade. 
Da população entre cinco e 18 
anos, em idade escolar, metade 
está fora das salas de aula. A falta 
de saneamento básico (rede de 
esgotos) aU e 80, or cento dos 
moràdor}êt "~-  
que apenas 40 por cento das re-
sidências recebem água tratada. 

O quadro de miséria dos traba-
lhadores fica fácil identificar: 91 
por cento deles recebem entre 
zero e dois salários mínimos. O 
mais grave é que todos esses 
problemas acabam refletindo no 
DF, porque aquelas cidades são 
carentes de serviços básicos de 
saúde e educação. A migração 
em busca de atendimento médi-
co-hospitalar é o principal fator 
de congestionamento dos servi-
ços de saúde dos hospitais das 
cidades-satélite e Plano Piloto. 

Migração — Luziânia é um 
exemplo desse quadro. A cidade 
tem cerca de 250 mil habitantes 
e nada menos do que 150 mil 
trabalham no DF. O prefeito do 
município, José Roriz Aguiar, 
classifica o quadro de calamitoso. 
"As pessoas trabalham em Brasí- 

ia è, consèqu n 	dift , 
os impostos no DF. Até o pão 
vem de fora de Luziânia", recla-
ma. O inchaço que também atin-
ge as cidades do Entorno é pro-
vocado pelos migrantes que não 
conseguem se instalar em 
qualquer parte do DF. 

O fluxo migratório é o respon-
sável por estatísticas como a veri-
ficada no município de Mimoso, 
onde 74,5 por cento dos seus ha-
bitantes são completamente anal-
fabetos. O governador Joaquim 
Roriz considerou o fato absurdo, 
especialmente porque o Ministé-
rio da Educação fica, apenas, a 
120 quilômetros daquela cidade. 
Problemas como esse poderiam 
ser resolvidos com uma injeção 
de apenas 399 milhões de dóla-
res, voltados principalmente para 
o desenvolvimento da agricultura 
e pecuária, possibilitando criar 

Alerta — A Associação do 
Municípios Adjacentes a Brasília.,  
(Amab) irá desenvolver um traba 
lho conjunto com os secretárioC 
especiais nomeados para a Secre-: 
taria Especial de Articulação paf, 
ra o Desenvolvimento do Entor-t, 
no (Seade) e os governos do 1)P,. 
Goiás e Minas Gerais. A intençãd:. 
dos três governos é combater 
indigência existente nos 14 mu t, 
nicípios da região. 

Dirceu Ferreira de Araújo, 
prefeito da cidade de Água Fria: 
é o novo presidente da Amab e oZ''' 
vice-presidente é José Rori 
Aguiar, prefeito de Luziânia... 
Conscientes dos problemas, os: 
membros eleitos da Associação.; 
buscarão reduzir os problemasZ 
que levam as pessoas à morte por"_'„ 
falta de assistência médica. 

Novo Gama é exe r r 1 o da carência de serviços básicos no Entorno - 
tr-Ik■- 	 ArNttgrae 	 giao- 

de-obra desocupada. 


